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i Marechal e 
asilioarchias 

u 
O novo Messias an-
nunciado pela trotnbetn 
de Pinheiro Machado e 
Companhia, chamou a 
si muitos com promissos, 
caso a boa estrella deixe 
de scintillar no céo pá­
trio, com a sua asceneão 
ao mais alto posto go­
vernativo. 
Encaixados no gran­

de rosário de respeita­
bilidade e de golpe, fi­
gura com muita saliên­
cia a guerra bemdita, as 
oligarchias que predo­
minam e que maculam 
a puresa do regimen. 
Manteria, diz o ma-

rechal* a integridade da 
Pátria, pondo em exe­
cução os artigos da lei 
fundamental.. 

Duvidamos sempre 
dessa nobre intenção 
do candidato de Maio. 

O ex-ministro cfa 
guerra deve o aponta­
mento de seu nome 
obscuro e apagado a 
uma oligarchia e vê-se 
na actualidade apoiado 
fortemente pelos satra-
pos do norte, a quem 
ficou devendo u m sin­
cero pleito de gratidão. 

Está, portanto, o sr. 
Hermes da Fonseca com 
os braços amarrados e 
completamente desar** 
inado para combater o 
sustentaculo do seu fu­
turo (?) governo e o ger-
men da sua eandidatu-* 

ra—as oligarchias re­
presentadas na celebre 
reunião da noite tetrica 
de 22 de Maio. 

A posição do «presi­
dente eleito» é bastan­
te melindrosa e um tan­
to semelhante com a 
daquelle personagem de 
u m dos bellos contos 
populares de Theophilo 
Braga. 

«O abbade d'uma 
freguezia. costumava Eíi-
zer a sua pratica aos do­
mingos, e reprehendia 
os costumes do povo 
conforme lhe dava Lei­
to. De uma vez disse : 

— E u sei que cá na 
freguezia anda o cos­
tume de obedecerem os 
homens ás mulheres, o 
que é contra os num -
dados das Escriptur. s, 
e como diz outro, vi­
vem como em casa de. 
O-ouçalo, onde pode j 
mais a gallinha do que 
o gallo. Ora eu eive es 
t6 anno muitas nozes no 
passai, e aqui declaro 
que dou um sacco cheio 
cVellas ao homem que 
me mostrar que não 
anda ao lado da mulher. 

Depois da missa j 
quem se achar ^m sua" 
consciência sem este 
mau costume, pôde ir 
ao passai buscar as no­
zes. 

Estava na egreja u m 
homem casado, que era 
muito ralhão, e que tra­
tava a mulher de mau 
modo; em casa ninguém 
abria bico diante delle, 
disse para u m que esta 
va á sua beira : 

—Nozes ja eu tenho, 
é que ninguém m'as ti­
ra; pelo menos cá na 
freguezia ninguém m'as 
tira. 

Chegado o fim da 
missa, apresentou-se 
em casa* do abbade. 

—Aqui estou, senhor 
abbade; não ha ninguém 
ahi pela freguezia que 
seja capaz de dizer que 
a minha casa é como a 
casa do Gonçalo. 

= E u bem sei o teu 

i&Wf: 
Cala te, oh ! Coração, tu que já nada esperas 
Das ledas IUusões que andei triste buscando, 
Oh I tu sentistes já o Amor das primaveras, 
Que veloz se acabou e que andei procurando. 

No tempo de THusões, nessas ditosas eras. 
As gaivotas do Amor em um formoso bando. 
Traziam para ti as 1 rapidas Chymeras, 
As Chymeras do Amor que já vivi cantando... 

Hoje não quero Amor, hoje não quero Crença 
Quero da Solidão a doce paz immensa. 
Onde possa sonhar saudoso com meus lares. 

Pára, meu Ooraçfio o teu bater pausado, 
Quero no peito ter ü:n Coração, gelado 
Com lugubre mudoz das campas seculares ! 

viver. E polo que teem 
difcQ Leva* as nozes. An­
da cá, vem encher o 
saceo' 

O homem entrou e 
puchpu de um sacco 
tneã (\ diz lhe o abbade: 
— O h ! homon.tu não 

tinhas lá outro sacco 
maior ? 

—Tinha, sim, tenhor. 
— Então porque não 

trouxeste um sacco bem 
grande? 

— O h senhor, ou tran­
sia, mas lá a companhei­
ra começou a dizer que 
era vergonha; teimou 
que trouxesse um mais 
man^i rinho,.. 

— Ah grande tratan-
te, que não levas daqui 
nada. Anda, larga tudo, 
e põe-te já no olho da 
rua. 

O homem foi se ar-
repellando, por lhe ter 
fugido a lingua para a 
verdade^. 

E' o caso do marechal 
o as oligarchias. O il-
lustre «presidente elei­
to» fez juramento de 
acabar com as ditas. O 
regimen republicano ha 
de resplandecer em to­
da a sua pureza. Finge 
se achar em sua consci­
ência sem este mau 
costume de entregar a 
vontade soberana do 
povo ás pequenas ag~ 
gre mi ações. 

Mas quando chegar o 
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líiomento de executar o 
seu nobre pensamento, 
ahi é que são ellas. 

La vae o marechal 
munido de u m apparen-
te boa vontade para dar 
cabo das oligarchias. 

Perguntam-lhe por̂ * 
que veie assim um tan­
to sem entbusiasmo e 
com u m ar indeciso. 

iíesponde o «presiden' 
fe eleito», na sua mais 
santa ingenuidade, peu! 
sando que marimbau ò 
gaita, eu bem que que** 
ria governar ao lado 
das leis e com os olhos fi 
tos no grandioso lemma 
do nosso pendão, mas 
o Pinheiro Machado, o 
Nilo Procopio e outros 
aconselharam-me que 
fosse mais reflectido, 
temendo as conseqüên­
cias. 

E o marechal vacil' 
lante, entre a duvida e 
a verdade, voltará ao 
seio das oligarchias que 
serão o fundamento do 
seu futuro (?) governo e 
que foram o germen da 
sua candidatura. 

Continuará, não ha 
duvida, o pseudo refor 
mador debaixo do jugo 
feireo dos Pente-fino 
e dos Procopios, viveu' 
do am casa do G-onçalo, 
onde canta a*gallinha e 
choca o gallo... 

AMOR DE MÃE 
O amor de mãe é* o raio 
mais ardente que se irradia 
daquelle foco de amor de 
família. 
Ao seu calor leve dão-se 

no coração do filho senti­
mentos brandos, que não 
soubera a meiguice de um 
pae lá germinal-os. 
As lagrimas são raras no 

homem e essas poucas esti­
muladas pólos affectos do 
coração e pelas paixões vio' 
lentas da alma, não seriam 
bom exemplo para filhos. 

Mas a mulher, anjo da 
lagrimas quando o é da sen­
sibilidade, essa chora sempre 
e faz chorar os que a con. 
templax com os olhos in* 
nocentes e vendados aiüda 
para impurezas que endu* 
recém o coração e atrophiam 
a sensibilidade. 
Não estão nessa lastimá­

vel situação seus filhos que 
i re: a 

; _ 
teruos na tepiu 
no melindi 
ções e na meiguice que afor* 
moseia suas lagrimas; 

E de todo esse complexo 
de alegrias e tristezas domes' 

gera se. o fogo que 
alimenta a luz. perenue no 
altar do amor. 

A palavra família—syuv 
belisa a suprema das ventu 
ras mundanas, o sacrario 
mysterioso, onde se diviui' 
sam as grandes virtudes, 
que depois se apresentam á 
luz da publicidade ao com* 
riiercio do.mundo para se* 
rem admiradas. 

c. CASTELLO BRANCO. 

Uma de S, Pedro 
Falleceu um certo advo­
gado provisiohado e, assim 
_que__se_yju bem morto, tra= 
tou de ir bater A . porta do 
céo. _ 

Veio S. Pedro, abriu e 
perguntou-lhe: 
— Q u e m és? 
— Sou um advogado. 
—E's advogado? Advoga­

do não entra ca nenhum 
sem primeiro ir ao purgató­
rio. 
E S. Pedro ia já fechando 

o porta quando o preten­
dente a um logar na corte 
celeste lhe disse: 
— A o menos posso fazer 

ura requirimento a Nossa 
Senhora? 
—Pode fazer qnantoa re­

querimentos quizer, mas olhe 
que é tempo perdido. Se 
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quizer vá fazendo-o que eu 
volto já. 

E fechou a porta. 
O advogado puxou de 

uma folha de papel sellado, 
do tinteiro e da caneta e 
poz se a pensar: 
— Pois eu que fui rábula 

toda a minha vida para ser­
viço de meus clientes, não 
hei de ser também agora 
para o meu serviço!? dizia 
elle. 

Depois de pensar algum 
tempo escreveu e dobrou 
cuidados»mente o requeri­
mento já prompto e assig' 
nado. 
Nisto voltou S. Pedro. 
Então? dê cá o requeri' 

mento. 
O requerente entregou*lh*o. 

o santo leu e quando che* 
gou ao fim, disse: 

— E ' tempo perdido, eu 
bem lh'o digo mas como vo* 
cô pede para mecter no céo a 
ponta do nariz, talvez, tal* 
vez... 
Üahi a pouco voltou S. 

Pedro com modo satisfeito 
e disse-lha* 
—Está servido. Nossa Se­

nhora fez-lhe a vontade; mas 
tenho que avisal-o e que 
irás para o purgatório sem 
nariz, porque tudo o que en 
tra no céo não torna mais a 
sahir. 

O advogado sorriu mali­
ciosamente, como quem já 
sabia, e S Pedro abriu a 
porta. 

Mas o rábula, em vez de 
c como entraria toda 

gente, virou as costas a 
porta e entrou a recuar, de 
forma que, quando chegou 
a entrar a ponta do aariz 
já tinha entrado o corpo todo 

E ahi está como o advo. 
gado chegou a entrar no céo 
eem passar pelo purgatório. 
ELEIÇÃO 

PRESIDENCIAL 
A junta apuradora da 
eleição de 1.° de Mar* 
ço, que funccionava sob 
a presidência do sr. dr. 
Wencesiau de Queiroz 
em a sala das sessões 
da Câmara Municipal 
de São Paulo, concluiu 
antes de hontem os seus 
trabalhos apresentando 
o seguinte resultado: 

PARA. PRESIDENTA 
Ruy Barbosa, 79.559 
E m separado 364 
H. Fonseca 24,827 
E m separado 1^0 
PARA VICE-PRESIDENTE 
AlbuquerqueLins 79823 
13 TI separado 334 
Wencesiau Braz 24.877 
E m separado 116 

000 . 
A junía apuradora 

que sob a presidência 
do sr. dr. Manuel Dur-
* a! funcciona em São 
Salvador, Bahia, até o 

dia 31 do mez findo, ti 
nha verificado o seguin­
te resultado ; 
Ruy Barbosa Í4.481 
H. Fonseca 7.509 

GRUPO ESÚOLAR 

Do sr. Belmiro Martins, 
professor no grupo escolar 
tCeeario Motta>, recebemos 
a copia da seguinte carta 
que devia por elle ter sido 
remettida a redacção da «A 
Cidade de Ytú». 

«Snr. Redactor da «Cida-
de>. Saudações.- Peço que 
deis publicidade, em a vossa 
apreciada folha, ás linhas 
infra. 

Com referencia a vossa 
local de 23 do expirante, 
cumpre-me declarar que o 
occorrido no Grupo «Cesario 
Motta», e pelo vosso orgam 
divulgado, não diz respeito 
a mim nem á minha mulher, 
que alli exercemos o magis­
tério. 
Tornamos publico que du' 

rante todo o tempo qua te* 
mos exercido a nossa profis* 
são, jamais, fizemos distinc 
ção de classe, ou côr, na es" 
cola, ncelindrando este ou a* 
quelle alumuo pela posição 
que os seus pais occupem 
na escala social, ou por mo* 
tivo de crença, abraçada pe­
los mesmos, qualquer que 
ei Ia seja. 
A nossa norma tem sido. 

e continuará a ser, nivelar 
todos os aluamos perante o 
direito e a lei, guardadas as 
condições expressas no Re* 
gulamento do ensino. 

Somos daquelles que sa* 
bem respeitar a lei e enten' 
dem que é pelos actos do 
professor que os alumnos 
se devem pautar. 

Muito vos agradece a pu 
blicação deste, o menor cr.0 

obr.°—Belmiro Martins 
Ytú, 30 de Março de 1910> 
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Communicamos aos 

nosscs bondosos assig~ 
uantes que estamos pro­
cedendo a cobrança das 
assignaturas desta foM 

lha, relativa ao segun­
do rriínestre do corren­
te anuo; ANNIVERSAÍJIO 

Festeja o seu anui-
versario natalicio hoje, 
o jovem Luiz Mendes 
Filho, filho do nosso 
amigo sr. Luiz Mendes. 
Felicita inol-o. 

— o — 

THEATRCURINK 
Continua o povo a 

af fluir animadamente 
ao Theatro~Rink, para 
assistir as projecções do 
explendido apparelho 
da empreza tornes & 
Mattos. 
Hontem houve mais 

um espectaculo mara­
vilhoso, e para hoje es­
ta annunciado mais ou 
tro, com um program-
ma sensacional. 

— o — 
G Y M N A S I O 

—Participamos o dr. J. 
E. de Macedo Soares, dire* 
ctor do Gymnasio desse no* 
me, a capital, que o inter 
nato acha'se installado á rua 
do Arouche. 28 e o externa* 
to à rua Vergueiro, 300.' co­
meçando o anno lectivo do 
internato a 1.° de Abril e do 
externato a 15 do mesmo 
mez. 
HOSPEDES E 

VIAJANTES 
Chegou da capital, 

á fim de tratar de sua 
saúde, o sr. Antônio 
Marinho, dedicado e 
coi recto auxiliar do 
cotrMnerciodaquelía pra­
ça e pae do nosso dedi 
cado auxiliar sr. Mari-* 
aho Júnior. 
Desejamo^-lhe mui­

tas melhoras no menor 
tempo possível. 
—Estcveuesta cidade 

o sr. major Domingos 
Fernandes daSilva, pre 
feito municipal da visi-
nha cidade do Salto. 

oisas da poliüüa 
As arbitrariedades do mi­

litarismo terrorista e infame 
já começa. 

Diz um telegramma de 
Pelotas, Estado do Rio Grau* 
de do Sul, passado para «0 
Correio Paulstano», o seguiu' 
te:—Na estação da Quinta, 
entre esta cidade e o Rio 
Grande, foi preso e mettido 
no xadrez o tenente do Exer 
cito Jeronymo Calvacanti de 
Albuquerque, que se achava 
em viagem. 

A prisão foi motivada pe* 
Io facto ,de trazei o tenente 
Albuquerque, á lapella, uma 
pequena medalha com o 
retrato do dr. Ruy Barbosa. 
Os policiaes não attende* 

ramas allegações da victima, 
P H A R M A C E U T I C A de que era Õfficial do Exer 
Terminou com brilhantis' oito, não podendo, por isso 

ni' o curso da Escola de ?er preso por soldados. Es* 
Phannacià de S. Paulo, a tes, porém, mantiveram a 
gentis senhorita .Maria Ceei' prisão desrespeitando-.o. 
li;i deAlmeida Garret. dile" | Trajáuo Lopes, intendente 
ct;i U>Í\Í\ do nosso velho a' do município do Rio brande, 
migõ e • colaborador cap. [foi o mandante dessa violeu* 
Francisco de Almeida Gari cia, como também da prisfto 
ret, redactor do «O São (do jornalista Trebbi, que 
Bernardo». jacaba de passar por aqui 

Parabéns. 'com destino ao Rio Grande, 

mettido num vagão e escolta 
do por praças de policia. 
0 jornalista Trebbi era 

esperado na estacflo desta 
cidade por grande numero 
de civilistas e representantes 
da imprensa, com os quaès 
conversou, da janella do va* 
gão, deelaraudolhes ignorar 
o motivo da sua prisfto, pois 
o processo a que responde 
ainda não foi julgado. 
Trata-se de uma vingança 

daquelle intendente. 
ooo 

Hermes da Fonseca, o re-
diculò candidato votado a 
custa de fraudes e mais frau­
des, ainda continua a mere­
cer o apoio dellas. 

Para confirmar eis um te* 
legramma procedente deCu' 
rityba, Estado do Paraná, em 
data de 1 : 

«O resultado das apuraçõ­
es do pleito de 1.° de março, 
feitas hontem e hoje nesta 
capital, confrontado com o 
que dão os boletins, demons­
tra ter havido mystsficação 
nos trabalhos da junta apu­
radora, 
Pelos boletins, que são 

documentos merecedores de 
toda a fé, os drs. Ruy Bar­
bosa e Albuquerque L ns ti­
veram 7.032 votos e a chapa 
HermesWenceslau teve 
10.553 votos. 
Entretanto, pelo processo 

apurador da junta, chegou-
se a este resultado: Ruy-
Lins, 6.275 votos, havendo 
95 em separado,' Hermes, 
11.191, em separado 246,* 
Wencesiau, /1.249, em sepa­
rado 225. 
Foram apuradas diversas 

actas falsas, o que concor­
reu para alterar os resulta­
dos já referidos anteriormen­
te. 

Os fiscaes civilistas lavra­
ram protestos. 

O dr. Corrêa Defreitas, 
deputado federal verberou, 
cem energia, o procedimen­
to da junta e censurou a at' 
titude, do seu collega Carlos 
Cavalcante, que quiz que se 
apurassem oe votos de mui­
tas actas reconhecidamente 
falsas». 

Sem commentarios. 
— o — 

C Â M A R A MUNICIP iL 
Por falta de numero legal 

de senhores vereadores, dei­
xou hontem de reunir'se a 
Câmara Municipal em sessão 
ordinária, 

— o — 
OBITÜARIO 

Durante o mez de Março 
p. findo foram sepultados 
no Cemitério Municipal 44 
cadáveres, sendo: 

Adultos 23 e 21 menores. 
oooo 

IMPRENSA 
Temos sobre a nossa me1 

sa de trabalho o n. 4, an* 
no VIII, da «Revista do 
Ensino», orgam da Associa­
ção Beneficente do Professo-
rado Publico de S. Paulo, 
que se edita na capital. 

Gratos. — C o m o ultimo numero festejou o seu primeiro an* niversario cO S. Bernardo •, 

sympathico semanário que 
se edita na localidade que 
lhe dá o nome. 
Felicitamos o collega. 

oooo 
MERCADO 

O rendimento do Mercado 
Municipal durpnte o mez 
de Março p. findo foi de 
Reis 365$942 

oooo 

VARIEDADE... 
Certo homem soffrendo 
horríveis dores no estômago, 
procurou um medico para 
pedir uma receita. 

—Senhor doutor, eu ve­
nho aqui para o senhor me 
receitar qualquer remédio 
que me cure uma forte dôr 
no estômago. 
O medico que era um tan­

to atacado de neurasthenia, 
respondeu-lhe: 
— O senhor comeu hontem 

alguma cousa que lhe fizesse 
mal? 
— N ã o senhor. Ao que eu 

posso attribuir è ao seguinte: 
Eu tenho o mau costume de 
dormir com a bocea aberta) 
e supponho que me tivesse 
entrado u m rato por ella a 
dentro. 
—Pois então... agora en­

gula u m gato. 
00000 

EPITAPHIO 
Aqui jaz u m pobre diabo, 
Que morreu dizendo asneira. 
Tudo foi em conseqüência, 
D u m a forte bebedeira. 

00000 

U m homem parou á porta 
de uma loja e começou a 
olhar certa mala que estava 
exposta, para ser vendida por 
cinco mil reis. 

—Compre*a, disse-lhe o 
caixeiro. 

—Para que? respondeu-lhe 
o homem. 

—Para guardar a sua rou* 
pa. 
— E eu hei de então pas" 

sear em trajes de Adão? 
o oooo 

AMOR QUE PASSA.,. 
Maria, amar te, penssaudo 
do meu amor verte escra-

[va* 
pensar que te possui, 
e depois perder te,-quando 
pensei, como já pensava, 
que era bem senhor de ti; 

Perder, Maria, os teus beijos 
desejados: não lograr 
satisfazer mil desejos 

e o que ha mais a desejar,' 
Deixar de vêr o teu rosto, 
* deixar de te ouvir o carme ' 
da voz cheia de paixão... 
Foi tudo um cruel desgosto 

mas afogar-me, enforca*me, 
matar me por isso, nãol 

Termo não puz aos rieus 
[dias, 

causeste embora dó; 
no mundo ha muitas M árias 
e eu tenho uma vida só. 
RAYMUNDO CORREIA 

00000 

— O ' mamãe, o papae é 
alfaiate? 

—Não, filho, porque? 
—Hoje vi elle estar teman' 

do medida da cintura da 
criada. 00000 
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O ESQUECIMENTO 
Pobre de tédio, com um diabo 

nas entranhas- Lino Miranda, o 
enfastiado mundano, lentamente 
se arrastava por uma rua de São 
Paulo. De repente, viu na parede 
de uma taverna este annuncio 
banal: BEBIDA D E TODAS AS 
QUALIDADES. 

Entrou- Fez u m aceno para o 
garção, que logo se approximou, 
obediente. 

—Quero beber esquecimento 
—ordenou, muito serio. 

O servente ficou bestificado e 
olhou para o bohemio com des* 
confiança, suppondo talvez que 
tratasse com u m m louco. Então 
•em mais explicações, o original 
freguez mandou trazer absyntho. 

Quando exgottou o ultimo co­
po, os seus olhos riam de felici' 
dade, n u m vaporoso ambiente de 
Konho..: As garrafas valsavam 
nas prateleira, os cálices tiniam 
alegremente, como nuro brinde 
expontâneo, e as horas iam pas­
sando suaves e ligeiras, como a 
sombra .de uma aza muito leve 
sobre a face de u m rio muito 
puro... 

Ao pagar a despeza desta inef 
favel orgia, Lino Miranda obser' 
vou risonhamente ao eaixeiro." 

legal deixa de haver sessão. Ia* 
vrando-se então este termo de 
comparecimento que vai assigna' 
do pelos vereadores presentes. 8a' 
Ia das sessões da Gamara Muni' 
cipal de Ytú, em 7 de Agosto 
de 1.909. 

Eu Francisco Pereira Mendes 
Primo, secietario da Câmara, que 
o escrevi. 

Dr. Antônio G. da Silva Cae' 
tro. 

Augusto Ferraz Sampaio. 
oooooo 

Termo de reunião dos vereado' 
res em 4 de Sctemoro de 1.909 
Aos quatro dias do mez de 
Setembro de mil novecentos e 
nove, nesta cidadéae Ytú, na 
sala das sessões da Gamara Mu* 
nicipal, á hora regimental pre' 
sentes os veieadores Dr. João 
Martins de Mello Júnior presi' 
dente; Dr. Antônio Constantino 
da Silva Castro, Augusto Ferraz 
Sampaio e Ataliba de Almeida 
Toledo faltando com motivo jus* 
tíficado o vereador Hcrmogenes 
Brenha Ribeiro e sem participa' 
cão os demais vereadores; não 
havendo numero legal deixa de 
haver sessão lavrando*ec então 

—E's um mau empregado pois 1 este termo para constar que vai 
não conheces os artigos da cada 
quando de outra vez te pedirem 
Esquecimento, serve sem demora 
o subtil, o delicioso, o traiçoeiro 
absyntho, que mata... mas faz 
sonhar/ 

BAPTISTA CEPELLOS 
- ooooo 

Professor—De dez tirando 
dez quanto fica ? 

Estudante—Não séi. 
---Ora, repare. Si o me­

nino tivesse u m vintém e o 
perdesse, o que é que tinha 
na algibeira? 

—Tiuha u m buraco. 
ooooo 

N u m a aula de historia 
natural: 
— D ê exemplo de u m rep* 

I til, diz o professor a u m 

a] u nano. 
— U m a cobra, responde* 

lhe este. 
--Muito bem.Outro exem* 

pio. 
—Outra cobra. 

S A N C H O 
ooooo 

ESCOLAS PUBLTCAS 
O movimento das escolas 

publicas estadoaes e muni-
cipaes desta cidade e muni' 
cipio, durante o mez de Mar­
ço p. findo foi o seguinte: 
Martriculados (sexo mas* 

eulino) 341 
(« feminino) 131 

Total - 472 
Matriculada durante o 

mez 34 
Eliminados 18 
Freqüência media 376 

assignado pelos vereadores pre' 
sentes. Sala das sessões da Ca' 
raara Municipal de Ytú e m 4 de 
Setembro de 1.909. 

Eut Francisco Pereira Mende* 
Primo secretario da Câmara que 
o escrevi. 
João Martins de Mello Júnior. 
Antônio C. da Silva Castro. 
Augusto Ferraz Sampaio. 
.átaliba de Almeida Toledo. 

00000 
Termo de reunião dos vereado 
res em 2 de Outubro de 

l% assim que se prova! com 
o ccDoeito de médicos 

Attesto que teuho sempre empregado o pre* 
parado BKOMIL nas tosses rebeldes causadas por 

affecções pulmonares, colhendo os melhores 
resultados. 

Santos, 24 de Outubro de 1909. 

Dr. CHERÜBIM SOEIBO. 

Director da «Medica Santista> e adjunto 
da Santa Casa 

Dr. José de Barros Filho, diplomado pela Faculda­
de de Medicina do Rio de Janeiro, medico da £anta 
Casa de Misericórdia do Recife, etc. 

c Attesto ter empregado com magníficos resultados, 
em numerosos doentes de minha clinica, o preparado phar 
maceutico denominado A Saúde da Mulher, de effeito 
maravilhoso como regularízador do fluxo catarainal. 
Recife, 21 de agosto de 1909. 

Dr, JO S É D E B A R B O S F I L H O 

1.909. 

Aos dois dias do mez de Ou 
tubro de mil novecentos e nove 
nesta cidade de Ytú na sala das 
sessões da Câmara Municipal á 
hora regimental presentes os 
vereadores Doutor Antônio Cons* 
tantino da Silva Castro, vice'pre* 
sidente, e Augusto Ferraz de 
Sampaio, faltando cora causa par' 
ti ei pada os vereadores Doutor 
João Martins de Mello Júnior, 
presidente; Hermogeues Brenha 
Ribeiro. Virgílio Araújo de Aguiar 
e Ataliba de Almeida Toledo, e 
sem justificação os demais verea' 
dores; não haven Io numero legal 
deixa de haver sessão, lavrando. 
se então £ste termo para constar 
que vae assignado pelos verea' 
dores presentes. Rala das sessões 
da Cantara Municipal de" Ytú, em 
2 de Outubro de 1909. Eu Fran­
cisco Pereira Mendes Primo. se. 
cretario da Câmara, que a * scre" 
vi 
Augusto Ferraz de Sampaio. 
Dr. Antônio Constantino da S.Y 

va Castro. 
OOOOO 

Termo de reunião dos vereadore 
em 6 de Novembro de 1900 

AOB seis dias do mez de No* 
; vembro do atino de mil novecen' 
. tos e novo, nesta cidade de Y.Ú, 
na sala das sessõys da Gamará 
| Municipal, á hora regimental pre' 
sentes os vereadores Doutor An 

LENHA RACHADA 
Os Abaixo assinados vendem 

lemha rachada á 4$000a carra. 
tella. 

Pagamento na hora~da eneom. 
menda au na oceasião da desça* 
Ytú 31 de Dezembro 1909 

P. Martini e Cia. 

PRECISA-SS 
de pessoas que dispondo de ho* 
raa vagas qesejern trabalhar por 
conta do nossa casa. o condições 
favoráveis. 
Pedir prospeetos, franqueando 

a resposto & COMPANHIA IN­
TERNACIONAL S. PAULO. — 
Caixa do Correio 480 

UM DEVER 
O abaixo*aesignado, vem por meio deste, cumprindo 

u m dever, fazer u m publico agradecimento. 
Tendo minha filha Maria Luiza, ha 2 annos. feridas 

pelo rosto e nariz, já tendo tomado grande numero de 
remédios extrangeiros e nacionaes, não tendo obtido 
melhoras, já desenganado, de sua cura, em bôa hora 
recorri ao Sr, Dr. Barão dos Santos Abreu, que receitou* 
lhe a tomar o ELIXIR D E N O G U E I R A do pharmaceu* 
tico Sr. João da Silva Silveira. 

Depois de termiuha filha Luiza tomado dua dú­
zias daquelle maravilhoso ELIXIR, com grande alegra 
vimol a curada radicalmente das incommodas feridas, 

Comprovando o que acima fica dito, da prodigiosa 
cura, fica exposto na Pharmacia Popular o retratode 
minha filha, que, como eu, seremos eternamente gratoe*, 
á efficaeia do poderoso ELIXIR D E N O G U E I R A , do 
hábil pharmaceutico João da Silva Silveira. 

Pelotas, 8 de Fevereiro de 1898. 
Luiz S Ã O J O Ã O 

Rua Andrades Neves n. 94 

Vende-se nas boas pharmacias e 
drogarias desta cidade CASA 

Vende-se a do u 56 da-
Rua do Commercio com 
todos os moveis A tratar no 
Loja Flor de Maio a R. do 
Commercio 74 

t N ^ V Y ? / 7 Y ) / / / > / V í t o n i o ^"stanfinu da Silva Castro 
V 7 t i V M l / Â ' C y / *• | vice-presidente: augusto Ferraz 

amara Municipal! 
Tsnno de reunião dos vereado­

res em 7 de Agosto de 1,909. 

kon fíate tV.àn do mez de Â%:>s-
tid« mil novecentos o nove, nes 
ta cidade i] - Vi n, na sala da» 
tesões da Cama ia Municipal, á 
hora regimental, prewíntert os 
Vvreadore- í)r, Antônio Consíau-
t no da Silva Castro e ,4n»ns£o 
l:- rrut 'Sampaio, f.iliind > rum 
üitsa participada os vereadores 
' / >• • .Víamos de Meiío Júnior 

5 Almeida Toledo, e 
paun-:pação oa demais ve' 

j Sampaio; Heriuo^enes Brenha 
[Ribeiro, e Virgílio de Araújo A" 
íçuiar faltando com causa partit-i' 
pada o vereador Doutor J"ão Mar' 
tina de Mello Ju.iior, prebidente: 
e sem participações os demais 
vereadores não havendo muut-ro 
le^al deixa de haVer sessão la-
vrancr.se então este terni'» para 
constar qie vai assig lado pelos 
vereadores presentes. Sala das 
sess«Vs da Câmara Municipal de 
Ytú, em 6 t)e Novembro de 1909-
I5u. Francisco Pereira Mendes 
Plínio, sucretarío da Gamara 
a escrevi. 

rjue 

Hcrmogenes Broulii líí beiro 
An-fristo Ferraz de Sampaio. 
Dr. Antônio Gm*l&niinu J. 

verva o-* ão ha i Io uimi ;ro » Silva Castro. 

MACHINAS MODERNAS 
DE 

e* c/org~ vurg 
E m frente á Estação da Sorocabana, no estabeleci 

mento de machinismo para beneficiar café e arroz e des 
caroçar algodão, compra*se qualquer quantidade de café 
arroz em casca e algodão com caroço. 

Neste mesmo estabelecimento vende-se café e arroz 
beneficiados e fareMo de arroz, por preçc que não teme 
concurrencia nos mercados. 

Escriptorio;—Rua do Commercio n.° 90—Loja do 
Queima—Compra-se e vende-se a dinheiro a vista. 

Deposito de Cantaria 
^sss de Domingos Gienc 

Neste deposito com pessoal habilitado acceita-se todo e 
qualquer trabalho de cantaria como sejam : T U M U -
ÍLOS PEDRAS PARA MOINHOS BATENTES DE-
í POFITAS, ETC. e toda e qualquer encommenda neste 
| mino de artç 

—cfreços módicos 

http://vrancr.se


REPUBLICA 

Marmorana e Off/ciria 
DE 

CANTARIA 

O proprietário desta bem montada officina de canteiros e 
luarmoristas, aviza ao publico desta cidade c o das cida' 
dea visinhaa que nugmentou em sua officina u m a secção 
de fundição de imagens, vazoa estatuas balaustres etc. que 
vende pelos meninos preços da capital além de adquerir 
este melhoramento tem sempre em exposição tomulos de 
mármore e de granito lambem encarrega'se de fo^eer to. 
do e qualquer serviço ein granito artificial. 

3 >M€^'ttl. 

RáCHADA 

•v-3 

m 
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CLÍNICOS BAIIIANOS 
Eu, abaixo aasignado, dou/or em medicina pela 

Faculdade da Bahia; medico eífecthoda tí 
dade Portugueza de Beneficência Vinte e Seis de 
Setembro é do Aszilo de Mendioidade. 

Attesto que tenho empregado o preparado de­
nominado B R O M I L e m diversos doente? de brnnchi-
tes, obtendo, sempre muito bons resultados, especial­
mente em casos de bronchite asthmatica e oquelu" 

er verdade passo o presente, que assi^no 
nento <mei gradas». Bahia, 24 de março 

909.—Dr. AntonioCardoso e Silva-

$ 

m 

ti 

Illm. Jesé Lyra. 
Declaro que o preparado, A S A Ú D E D A 
M U L H E R é um medicamento muito bem 
confeccionado e effieaz contra as moléstias 
uterinas. 
Cidade de Joazeiro, Bahia,S0—1—909, 

Dr. Eduardo Brito 

*3p&*7£? \wó *3p* «SP» d^ji^§ttSJ&s* «ísrjí^ilf? slÇsí *~r 

LENHA 
Os abaixo assignados vendem 

j lemha radiada á 4$000 a carra. 
tella. 

Pagamento na hora da oncom. 
menda an na oceasião da desça-* 
ga. 

Ytú m de Dezembro 19 .9 
P. Martini e Cia. 

PRECISA £E 
de pessoas que dispondo de ho' 
ras vagas qes^jem trabalhar por 
conta do nossa casa, o condições 
favoráveis. 
Pedir prosppi toíJ, franqueando 

a respofcto á COMPANHIA IiV 
TERflACIONAL S. PAULO. — 
Caixa do Correio 4SU 

1^ 5* S^£'!aâ^^SaSsító?ÈSâSSSâÊS^5ig 
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CASA 
Vende-se a dou 56 da-

Rua do Commercio com 
todos os moveis A tratar no 
Loja Flor de Maio a R. do 
Commercio 74 | 

DE 

Jorff.- (?ury 
E m frente á Estação da Sorocabana, uo estabeleci 

mento de machíuismo para. beneficiar café e arroz e des 
caroçar algodão, compra*se qualquer quantidade de café 
arroz em casca e algodão com caroço. 

Neste mesmo estabelecimento vende-se café e arroz 
beneficiados e farello de arroz, por preçc que não teme 
concurrencia nos mercados. 

Escriptorio.*—Rua do Oommercio n.° 90—Loja do 
Queima—Compra-se e vendese a dinheiro a vista. 

s/to de Cantaria 
de Domingos G/enc, 

CSj 

0> 

5S> 
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Cs 

Neste deposito com pessoal habilitado acceita-se todo e 
qualquer trabalho de cantaria como sejam: T U M U 
LOS PEDRAS PARA MOINHOS BATENTES DE­
PORTAS, ETC. e toda e qualquer encommenda neste 
ramo de arte 

—cfrecos módicos— 
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fflíf^âO 
& abaixo ãssigtiãdo participa ao 

publico e âos seus amiqos que 

sob ã denominação 

CASA ECCLETiCA 
Acaba de abrir á 

RUA DA PALMA, 4G 
um BAZAR ESCOLAR, no qual serão encontrados 
todos .-8 artigos adaptados no GRUPO ESCOLAR, 
Escoiaíi PUBLICAS e EXTERNATO SÃO JOSÉ; e 
que serão rendidos ;ios preços do varejo das 
casas da CA PI' 
V' 4 • 4 di» PAPEIS de todas as qualidades 

òcriimento^^ t0(Ul8 
misteres, Papeis em caixa 

Cartões de iodas as qualidades e preço8 

dephantaziaxdeluto% commerciaes, & 
Artígcs de escrlptorio 

Na mesma casa acha-se a veada o 

& 

Ãímanacn de Vtu3 
Para 1910, primeiro anno. 

M O proprietário JOSÉ DEANDRADE PESSOa 

" Be, BETO i mui 
Attesto que achando-me, ha mais de seis an­
uo?, padecendo d ura grave soffrimento do uttro, que 
não só me trouxe immediaíameíite uma iuflammação 
da bexiga, dificultando me assim as suas fnncções como 
também essa inflammaeão, estendendo-se á visia fiquei 
ella infelizmente privada por muito tempo, devido á gran­
de quantidade de pus que se juntava dentro dos olhos ; 
felizmente, porém, tendo Leito uso do Elixir de Noguei­
ra, Salsa, Qaroba e Guayaco, do pharmaceutico Sr. João 
da Silva Silveira, do fiquei corapletamet-e restabelecida, 
tanto do que soffria do utero, como da bexiga e as3Ím 
como recuperei a vista. 

O referido é certo, pelo que mandei passar o pre­
sente, concedendo ao Sr. Silveira o direito de fazer delle 
o uso que lhe convier. 

Pelotas, 30 de Janeiro de 1888. 
A rogo da Sra. Maria Baptista 

FRANCISCO JOSÉ V I L H E N A 

Como testemunhas : Francisco Teixeira Pinto—Fran­
cisco Guilherme Pinto Monteiro. 

Vende-se nas boas pJiar macias e 
drogarias desta cidade 

VIRGÍLIO AGUIAR 
REPRESENTANTE 

YTU' 

Garupas Mcsquiia é\ G/a. 
Commissarios 

— (Slrmazens em São cr auto e Santos— 

Rua Brigadeiro Tobias, 78 
São Pauol 


